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 O Brasil, por ser um país de clima majoritariamente tropical, tem uma grande produção de 
maracujá. Fruta destinada em sua maioria a indústria de sucos, gerando resíduos que 
podem ser aproveitados. As sementes de maracujá são consideradas como boas fontes de 
ácidos graxos essenciais, ácido linoleico (LA,18:2n-6) e o alfa-linolênico (LNA, 18:3n-3) que 
podem ser dessaturados e alongados a outros ácidos o que resulta na produção de ácidos 
graxos poli-insaturados de cadeia longa da série n-3 e n-6., que podem ser degradados no 
processo de extração de lipídios. O desenvolvimento de métodos de extrações a frio que 
utilizam solventes menos tóxicos e agressivos ao meio ambiente, tem sido estudado em 
alternativa a métodos tradicionais já conhecidos pela literatura, como o Bligh & Dyer. O 
método de extração proposto utilizou diclorometano e água (3:1,v/v) e 10 mL de etanol, 
obtendo em média 20% de lipídios totais. Não houve diferença significativa na extração de 
lipídios totais em relação a metodologia proposta por Bligh & Dyer, prevalecendo os 
ácidos graxos essenciais.  
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Introdução      

Segundo Cazarin et al (2014) o Brasil é um grande produtor de maracujá.  
Esta fruta é muito consumida, principalmente para fabricação de sucos, gerando 
assim resíduos que podem ser reaproveitados, como casca e sementes.  

Sementes são ricas em lipídios, com destaque aos poli-insaturados (Koolen et 
al., 2013), além de serem fontes de compostos bioativos. Assim, seu consumo 
pode proporcionar benefícios para a saúde humana (Koolen et al., 2013). O 
desenvolvimento de métodos de extração a frio desses bioativos, para Ribeiro e 
Seravalli (2007), é visto como uma alternativa capaz de extrair lipídios neutros e 
polares.  

De acordo com Tobiszewski e Namieśnik (2017), a escolha do solvente 
adequado é de grande importância para o processo, decorrente de uma intensa 
preocupação com o ambiente e à saúde humana. São necessários alguns 
requisitos para que um solvente seja selecionado como adequado, como baixa 
toxicidade, elevada seletividade pelo soluto em questão e baixo volume utilizado 
durante a extração. 

Segundo Stefanov et al (2010), a extração a partir do sistema diclorometano-
etanol tem sido utilizada em substituição ao clorofórmio-metanol por possuir 
menor toxicidade, bons resultados e fácil acesso aos solventes empregados. 

Metodologia  

As sementes foram fornecidas pela empresa Polpa Norte, localizada na 
cidade de Japurá-Pr. Inicialmente, as sementes foram lavadas em água corrente, 
secas em estufa (60 º C) e armazenadas em embalagens de polietileno, sob 
vácuo, em freezer (-18 °C) até o momento das análises.  

A extração dos lipídios totais foi realizada através da metodologia, proposta 
por Bligh & Dyer (1959), que utiliza metanol, clorofórmio e água na razão de 2: 2: 
1,8 (v/v/v) e pelo novo método a ser desenvolvido, que utiliza diclorometano-
etanol-água.  

Para determinar a razão de solventes (diclorometano, etanol e água) 
utilizados no novo método desenvolvido, fez-se o estudo de um diagrama 
ternário que possibilitou a escolha de pontos que permitissem uma melhor 
extração de lipídios das sementes. A curva formada no diagrama indica que 
qualquer ponto a sua direita formará uma fase e qualquer ponto a sua esquerda 
formará duas fases, no sistema de solventes escolhidos (Figura 1).  
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Figura 1 - Diagrama de fases (%v/v) para diclorometano/etanol/água.  

 
Fonte: Autoria própria (2017) 

As preparações de ésteres metílicos de ácidos graxos foram efetuadas 
conforme método proposto por Hartman e Lago (1973) e separados utilizando 
em um cromatógrafo a gás (Shuimaszu GC-2010 Plus), equipado com coluna 

RT-2560 (100 m de comprimento, 0,2µm de espessura do filme e 0,25mm de 
diâmetro interno). As injeções foram realizadas em duplicata e volume injetado 
de 2 µL. O metil éster do ácido tricosanóico (23:0Me) foi utilizado como padrão 
interno. 

Resultados e discussão 

Pelo diagrama ternário de fases foi possível determinar as razões de 
solventes e os pontos para a análise. Os resultados obtidos em cada ponto foram 
avaliados pelo diagrama de dispersão (Figura 2), em comparação com os 
resultados da metodologia proposta por Bligh & Dyer (1959). 

Figura 2 - Diagrama de dispersão do teor de lipídios em função da 
quantidade de água e solvente extrator (clorofórmio / diclorometano). 

 

Fonte: Autoria própria (2017) 

A partir do diagrama de dispersão (Figura 2), é possível notar uma 
semelhança nos resultados entre a metodologia proposta e a de Bligh & Dyer 
(1959), principalmente no ponto B-B’’, sendo que os pontos A-A’ e A-A’’ não 
apresentaram diferenças significativas. A melhor razão diclorometano-água foi 
3:1(v/v), mantendo o volume de etanol em 10 mL.  
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O rendimento dos lipídios totais obtidos para cada ponto escolhido no 
estudo de solubilidade dos solventes (Figura 1) foi obtido gravimetricamente. 
Sendo possível observar que os pontos A-A’; A-A”; B-B’ e B-B” não apresentaram 
diferenças significativas em relação a extração por Bligh & Dyer (1959), obtendo 
em média 20% de lipídios totais extraídos das sementes de maracujá.  

No âmbito dos solventes orgânicos, o diclorometano é uma alternativa de 
substituição ao clorofórmio, por apresentar similaridade nos resultados das 
extrações e ser menos agressivo ao meio ambiente. Como também o etanol é 
uma opção de substituição ao metanol, por não apresentar diferenças 
significativas em relação ao método que utiliza a mistura clorofórmio-metanol-
água. 

As sementes de maracujá são consideradas boas fontes de ácidos graxos 
essenciais, sendo o ácido linoleico (LA, 18:2n-6) um dos principais ácidos graxos 
poli-insaturados obtido na extração de semente de maracujá da mistura 
diclorometano-etanol-água (Figura 3), já o alfa-linolênico (LNA, 18:3n-3) foi 
encontrado em menor quantidade. Esses resultados estão de acordo com 
estudos relatados por Kobori & Jorge (2005), Ferrari et al. (2004)..   

LA e LNA são ácidos graxos essenciais que podem ser dessaturados e 
alongados a outros ácidos, o que resulta na produção de ácidos graxos poli-
insaturados de cadeia longa da série n-3 e n- (SOUZA et al, 2007). 

A Figura 3 relata a composição de ácidos graxos do óleo obtido através da 
extração que utiliza a mistura diclorometano-etanol-água. O principal ácido graxo 
encontrado foi o ácido palmítico (16:0), seguido do ácido esteárico (18:0). 

O ácido oleico (18:1n9), foi o ácido graxo que teve maior destaque entre os 
ácidos monoinsaturados, estando de acordo com os resultados obtidos por 
Kobori & Jorge (2005). A ingestão de ácido oleico está relacionada com a redução 
do nível de baixa densidade lipoproteínas (LDL) e, consequentemente, a 
prevenção de arteriosclerose (MOOZ et al, 2012). 

Figura 3 - Cromatograma do óleo obtido a partir da extração diclorometano-etanol-água. 

 

Fonte: Autoria própria (2017) 
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Conclusão  

Através deste estudo, foi possível concluir que o sistema diclorometano-
etanol-água é uma alternativa plausível na substituição da mistura clorofórmio-
metanol-água, devido aos solventes serem menos agressivos ao meio ambiente, 
de menor custo e pela composição dos ácidos graxos obtidos, prevalecendo os 
ácidos graxos essenciais. 
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Extraction of total lipids in seed samples of 
passion fruit using dichloromethane and 
ethanol 

ABSTRACT 

Brazil, as a country with an international majority climate, has a large production of passion fruit. 
Fruit intended for the most part juice industry, generating waste that can be approved. As 
passion fruit sultans are considered to be good sources of essential fatty acids, linoleic acid (LA, 
18: 2n-6) and alpha-linolenic acid (LNA, 18: 3n-3) which can be desaturated and elongated with 
other acids In the production of n-3 and n-6 long chain polyunsaturated fatty acids, which can be 
degraded in the lipid extraction process. The development of cold extraction methods that use 
less toxic and environmentally friendly solvents has been studied as an alternative to traditional 
methods known in the literature, such as Bligh & Dyer. The proposed extraction method uses 
dichloromethane and water (3: 1, v / v) and 10 mL of ethanol, obtaining on average 20% of total 
lipids ... There is no significant difference in the extraction of total lipids in relation to the 
proposed methodology By Bligh & Dyer, predominantly the essential fatty acids.    
 
KEYWORDS: Solvent. Cold extraction. Lipids. Seeds. 
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